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Prezados Senhores: Apresentamos o relatório que contém as demonstrações financeiras da Basequímica S.A., dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes. Colocamo-nos à disposição de V.S.as. para quaisquer esclarecimentos adicionais 
que se fizerem necessários, e subscrevemo-nos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             Atenciosamente.

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 Em milhares de reais

Demonstrações dos Resultados Demonstrações dos Resultados Abrangentes
2022 2021

Lucro líquido do exercício 186.814 184.232
Realização do ajuste 
 de avaliação patrimonial 196 196
Resultado abrangente do exercício 187.010 184.428

Notas Explicativas

Ativo Nota 2022 2021
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 128.762 91.053
Clientes 6 183.549 148.873
Estoques 7 53.233 55.523
Impostos e contribuições a recuperar      8 3.169 38.740
Dividendos a receber 9 6.072 1.044
Outros créditos 10 3.541 1.705
Total do ativo circulante 378.326 336.938
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 19 24 49
Impostos e contribuições a recuperar      8 1.753 410
Outros créditos 10 - 3.234
Tributos diferidos 18 1.138 577
Partes relacionadas 11 - 157
Investimentos 12 30.177 9.634
Imobilizado 13 55.498 39.950
Intangível 14 501 438
Total do ativo não circulante 89.091
Total do ativo 467.417 391.387

Passivo e patrimônio líquido Nota 2022 2021
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 15 9.715 16.717
Fornecedores 16 59.759 72.600
Salários e obrigações sociais 1.655 1.646
Obrigações tributárias 17 17.683 35.366
Provisões de férias e encargos 3.147 2.232
Adiantamento de clientes 587 334
Dividendos a pagar 20 27.544 26.253
Outras obrigações 50 85
Total do passivo circulante 120.140 155.233
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 15 5.124 14.788
Obrigações tributárias 17 3.782 5.125
Tributos diferidos 18 5.084 5.146
Provisão para demandas judiciais 19 2.774 841
Total do passivo não circulante 16.764 25.900
Patrimônio líquido
Capital social 62.000 62.000
Reservas de lucros 252.414 131.959
Ajuste de avaliação patrimonial 16.099 16.295
Total do patrimônio líquido 20 330.513 210.254
Total do passivo 
 e patrimônio líquido 467.417 391.387

Nota 2022 2021
Receita operacional líquida 21 1.084.999 789.252
Custo dos produtos 
 e serviços vendidos (708.394) (519.946)
Lucro bruto 376.605 269.306
Despesas operacionais
Despesas com vendas 22 (94.854) (58.156)
Despesas gerais e administrativas   23 (53.733) (36.040)
Outras receitas líquidas 24 (464) 57.497
Resultado com 
 equivalência patrimonial 12 25.566 4.396

(123.485) (32.303)
Lucro antes do resultado financeiro 253.120 237.003
Receitas financeiras 18.051 35.598
Despesas financeiras (7.677) (12.685)

25 10.374 22.913
Lucro antes da tributação 263.494 259.916
Correntes:
Imposto de renda (56.261) (55.372)
Contribuição social (21.042) (20.662)
Diferidos:
Imposto de renda 389 219
Contribuição social 234 131
Lucro líquido do exercício 186.814 184.232
Lucro por ação 3,01 2,97

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
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Saldos em 1º/01/2021 21.800 16.491 - 4.575 3.994 21.232 - 68.092
Aumento de capital 40.200 - - (4.575) (3.994) (31.631) - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - - (26.253) (26.253)
Constituição da reserva legal - - - - 9.212 - (9.212) -
Distribuição de lucros - - - - - (15.817) - (15.817)
Realização do ajuste 
 de avaliação patrimonial - (196) - - - 196 - -
Lucro líquido do exercício - - - - - - 184.232 184.232
Transferência para 
 reserva de Incentivos fiscais - - - 4.509 - - (4.509) -
Lucros à disposição da A.G.O. - - - - - 144.258 (144.258) -
Saldos em 31/12/2021 62.000 16.295 - 4.509 9.212 118.238 - 210.254
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - - (27.544) (27.544)
Constituição da reserva legal - - - - 3.188 - (3.188) -
Distribuição de lucros - - - - - (39.011) - (39.011)
Realização do ajuste 
 de avaliação patrimonial - (196) - - - 196 - -
Lucro líquido do exercício - - - - - - 186.814 186.814
Transferência para 
 reserva de Incentivos fiscais - - - 8.537 - - (8.537) -
Lucros à disposição da A.G.O. - - - - - 147.545 (147.545) -
Saldos em 31/12/2022 62.000 16.099 - 13.046 12.400 226.968 - 330.513

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das 2022 2021
 atividades operacionais:
Lucro líquido do exercício 186.814 184.232
Ajustes para conciliar o lucro líquido do exercício às 
 disponibilidades geradas pelas atividades operacionais:
Perdas esperadas de créditos 
 de liquidação duvidosa 293 690
Resultado com equivalência patrimonial (25.566) (4.396)
Provisão para demandas judiciais 1.933 574
Depreciações e amortizações 3.362 1.262
Valor residual das baixas do 
 ativo imobilizado e intangível 217 254
Tributos diferidos (623) (351)
Despesas com juros de 
 empréstimos e financiamentos 1.761 3.119
Resultado do exercício ajustado 168.191 185.384
Variações em:
Clientes (34.969) (57.338)
Estoques 2.290 (33.021)
Impostos e contribuições a recuperar 34.228 (38.885)
Dividendos a receber (5.028) (1.044)
Outros ativos 1.423 2.468
Fornecedores (12.841) 42.265
Salários, obrigações sociais e férias 924 1.330
Obrigações tributárias (19.026) 31.235
Adiantamento de clientes 253 (2.455)
Outras obrigações (35) (28)
Disponibilidades líquidas geradas 
 pelas atividades operacionais 135.410 129.911
Fluxo de caixa das atividades 
 de investimento:
Aumento do imobilizado e intangível (19.190) (6.360)
Aumento em investimentos (1.049) (3.562)
Redução em investimentos 6.072 1.044
Disponibilidades líquidas aplicadas 
 nas atividades de investimentos (14.167) (8.878)
Fluxo de caixa das 
 atividades de financiamento:
Captação de empréstimos e financiamentos           - 10.000
Liquidações dos empréstimos, 
 financiamentos e juros (18.427) (39.320)
Variações cambiais líquidas - 3.239
Distribuição de lucros e/ou 
 dividendos pagos (65.264) (25.249)
Variação em partes relacionadas 157 66
Disponibilidades líquidas aplicadas 
nas atividades de financiamentos (83.534) (51.264)
Aumento do caixa e 
 equivalentes de caixa 37.709 69.769
Variação do caixa e 
 equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes 
 de caixa no fim do período 128.762 91.053
Caixa e equivalentes 
 de caixa no início do período 91.053 21.284
Aumento do caixa e 
 equivalentes de caixa 37.709 69.769

1. Contexto operacional A Basequímica S.A (“Compa-
nhia”). é uma companhia por ações de capital fechado, e tem 
como objetivo o comércio e indústria, importação, exportação, 
distribuição e transporte rodoviário de produtos químicos em 
geral, distribuição de adubos e fertilizantes, sementes e 
grãos, solventes, produtos de uso veterinário, e de produtos 
destinados à alimentação animal, tais como rações, 
ingredientes concentrados, suplementos e aditivos, sua 
matriz está localizada na cidade de Ribeirão Preto/SP e 
possui filial em Maceió/AL. A companhia tem como destaque 
a distribuição e importação de produtos químicos dos 
principais fabricantes nacionais e internacionais. Mais que 
fornecer produtos químicos, a Basequímica estabelece uma 
relação de plena confiança com seus clientes, firmando-se 
como uma parceira estratégica com destaque para a Logísti-
ca competente, que oferece toda a segurança no transporte e 
armazenagem, além de agilidade na distribuição. A Compa-
nhia está presente em toda cadeia do agronegócio e em todos 
os segmentos da indústria nacional, a companhia atende com 
qualidade a todos que utilizam seus produtos. A Basequímica 
ainda dispõe de laboratórios que garantem a qualidade de 
toda matéria-prima, além de um suporte técnico altamente 
capacitado e atualizado. A companhia detém as certificações 
reconhecidas e exigidas pelo segmento: PRODIR - Processo 
de distribuição responsável, SASSMAQ, ISO 9001:2008 e 
ISO 14001. 1.1 Conflito entre Rússia e Ucrânia Em 
24/02/2022, por questões político-econômicas, a Rússia inva-
diu um território ucraniano e iniciou um confronto armado con-
tra essa nação. A partir desse momento, os Governantes, 
empresários e toda a população mundial passou a acompa-
nhar o desenvolvimento desse conflito e avaliar impactos eco-
nômicos desencadeados. Até a data de aprovação dessas 
demonstrações financeiras, a Administração da Empresa ava-
liou e, entende que não há impactos significativos em sua 
operação. A Administração avalia de forma constante o des-
dobramento do assunto com o objetivo de implementar medi-
das para mitigar qualquer impacto em suas operações. 2. 
Base de apresentação e políticas contábeis As demonstra-
ções financeiras da companhia foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitido pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e em conformi-
dade com os padrões internacionais de contabilidade (IFRS) 
emitidos pelo International Accounting Standards Board 
(IASB). As principais políticas contábeis aplicadas na prepara-
ção dessas demonstrações financeiras estão definidas abai-
xo, nota 4. Essas políticas foram aplicadas de modo consis-
tente nos exercícios apresentados, salvo disposição em con-
trário. As demonstrações financeiras, incluindo as notas expli-
cativas, são de responsabilidade da administração da compa-
nhia, cuja autorização para sua conclusão foi dada por esta 
em 27/01/2023. Todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela admi-
nistração na sua gestão. 2.1 Base de preparação As de-
monstrações financeiras foram preparadas considerando o 
custo histórico, como base valor, que geralmente é baseado 
no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de 
certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de 
julgamento por parte da administração da companhia no pro-
cesso de aplicação de suas políticas contábeis. Aquelas 
áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem 
maior complexidade, bem como as áreas nas quais premis-
sas e estimativas são significativas para as demonstrações 
financeiras, estão divulgadas na Nota 3. As demonstrações 
financeiras estão expressas em milhares de Real. Mudanças 
nas políticas contábeis e divulgações Alterações adota-
das pela Companhia Não há alterações ou interpretações 
em vigor para o exercício iniciado em 1º/01/2022 que tenham 
impacto relevante nas demonstrações financeiras da compa-
nhia. 2.2. Conversão em moeda estrangeira (a) Moeda fun-
cional e moeda de apresentação Os itens incluídos nas 
demonstrações financeiras da companhia são mensurados 
usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a 
companhia atua (“a moeda funcional”). Estas demonstrações 
financeiras estão apresentadas em milhares de reais (R$), o 
Real é a moeda funcional da companhia e, também, a sua 
moeda de apresentação. (b) Transações e saldos As opera-
ções com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda 
funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas 
das transações ou da avaliação, na qual os itens são “remen-
surados”. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da li-
quidação dessas transações e da conversão pelas taxas de 
câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos 
monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na 
demonstração do resultado do exercício. Os ganhos e as per-
das cambiais relacionados com empréstimos são apresenta-
dos na demonstração do resultado como receita e/ou despe-
sa financeira. 2.3 Ativos e passivos financeiros 2.3.1 Clas-
sificação A Companhia classifica seus instrumentos financei-
ros com base no propósito, finalidade e características pelos 
quais foram adquiridos mensurando inicialmente pelo valor 
justo. Subsequentemente os ativos financeiros são classifica-
dos entre custo amortizado, valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes e valor justo por meio do resultado. 
Os ativos financeiros são apresentados como ativo circulante, 
exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 me-
ses após a data do balanço. 2.3.2. Reconhecimento e Men-
suração O reconhecimento de um ativo financeiro ocorre na 
data em que a companhia se torna parte das disposições 
contratuais do instrumento. Os investimentos são, inicialmen-
te, reconhecidos pelo valor justo, com exceção das contas a 
receber que são reconhecidas pelo preço de transação, so-
mados os custos de transação que sejam diretamente atribuí-
veis a aquisição ou a emissão do ativo ou passivo financeiro.  
Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de re-
ceber fluxos de caixa dos investimentos tenham sido realiza-
dos ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde 
que a companhia tenha transferido, significativamente, todos 
os riscos e os benefícios da propriedade.  Os ativos financei-
ros mensurados ao valor justo por meio do resultado são, 
subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. Os em-
préstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amorti-
zado, usando o método da taxa efetiva de juros. Os ganhos 
ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ati-
vos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resul-
tado são apresentados na demonstração do resultado em 
“Outras receitas (despesas), líquidas” no período em que 
ocorrem. Os valores justos dos ativos e passivos com cotação 
pública são baseados nos preços de negociação na data de 
fechamento, se um ativo financeiro não possuir mercado ati-
vo, a companhia estabelece o valor justo por meio de técnicas 
de avaliação. Essas técnicas incluem o uso de operações re-
centes contratadas com terceiros, referência a outros instru-
mentos que são substancialmente similares, análise de fluxos 
de caixa descontados e modelos de precificação que fazem o 
maior uso possível de informações geradas pelo mercado e 
contam o mínimo possível com informações geradas pela Ad-
ministração da própria companhia. 2.3.3. Impairment de ati-
vos financeiros A Companhia avalia na data de cada balanço 
se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou o grupo 
de ativos financeiros está registrado por um valor superior ao 
seu valor recuperável. Um ativo ou grupo de ativos financeiros 
está deteriorado e as perdas por impairment são reconheci-
das somente se há evidência objetiva de impairment como 
resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconheci-
mento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele even-
to (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa 
futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos finan-
ceiros que pode ser estimado de maneira confiável. Os crité-
rios que a companhia usa para determinar se há evidência 
objetiva de uma perda por impairment incluem: (i) dificuldade 
financeira relevante do emissor ou devedor; (ii) uma quebra 
de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos 
juros ou principal; (iii) o desaparecimento de um  mercado 
ativo para aquele ativo financeiro devido às dificuldades finan-
ceiras; ou (iv) dados observáveis indicando que há uma redu-
ção mensurável nos futuros fluxos de caixa estimados a partir 
de uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento 
inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda 
ser identificada com os ativos financeiros individuais na cartei-
ra, incluindo:  Mudanças adversas na situação do pagamento 
dos tomadores de empréstimo na carteira; Condições econô-
micas nacionais ou locais que se correlacionam com as ina-
dimplências sobre os ativos na carteira. O montante da perda 
por impairment é mensurada como a diferença entre o valor 
contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futu-
ros estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que 
não foram incorridos) descontados à taxa de juros em vigor 
original dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é re-
duzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração 
do resultado.  Se, num período subsequente, o valor da perda 
por impairment diminuir e a diminuição puder ser relacionada 
objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment 
ser reconhecido (como uma melhoria na classificação de cré-
dito do devedor), a reversão da perda por impairment reco-
nhecida anteriormente será reconhecida na demonstração do 
resultado. 2.3.4. Passivos financeiros Os passivos financei-
ros da Companhia incluem contas a pagar a fornecedores, 
empréstimos e financiamentos e outras contas a pagar. Após 
reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos são 
mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método da 
taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na 
demonstração do resultado no momento da baixa dos passi-
vos, bem como durante o processo de amortização pelo mé-
todo da taxa de juros efetivos. (i) Instrumentos financeiros 
derivativos Derivativos são mensurados pelo valor justo, com 
as variações do valor justo lançadas contra o resultado, exce-
to quando o derivativo for designado como hedge accounting. 
A companhia documenta, no início da operação, a relação 
entre os instrumentos de hedge e os itens protegidos por he-
dge, com o objetivo da gestão de risco e a estratégia para a 
realização de operações de hedge. As variações no valor jus-
to dos derivativos designados como hedge são registrados no 

resultado do exercício (“Resultado financeiro”). Em 
31/12/2022, não havia operações em aberto envolvendo ins-
trumentos financeiros derivativos e não ocorreram operações 
desse tipo no decorrer do exercício 3. Aplicação de julga-
mentos e práticas contábeis críticas na elaboração das 
demonstrações financeiras O processo de elaboração das 
demonstrações financeiras envolve a utilização de estimati-
vas. A determinação dessas estimativas levou em considera-
ção experiências de eventos passados e correntes, pressu-
postos relativos a eventos futuros, opiniões formais de espe-
cialistas, quando aplicável, e outros fatores objetivos e subje-
tivos. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e pre-
missas incluem: (a) Vida útil de ativos de longa duração: a 
administração realiza revisão da vida útil dos principais ativos 
com vida útil definida anualmente. (b) Teste de redução do 
valor recuperável de ativos de vida longa e ativos de vida útil 
indefinida: anualmente, a Companhia testa eventuais perdas 
(impairment) dos ativos de vida útil indefinida e, quando ne-
cessário, realiza eventuais perdas (impairment) dos ativos de 
vida útil definida. Os valores recuperáveis de Unidades Gera-
doras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em 
cálculos do valor em uso, efetuados com base em estimativas 
(Nota 2.3.3.). (c) Realização e obsolescência dos estoques: 
as premissas utilizadas estão descritas na Nota 4 (c). (d) Aná-
lise do risco de crédito para determinação da perda espera-
das de créditos de liquidação duvidosa: as premissas utiliza-
das estão descritas na Nota 4 (b). (e) Análise dos riscos para 
a determinação de outras provisões, inclusive para contingên-
cias advindas de demandas administrativas e judiciais (Nota 4 
(l)). A liquidação das transações envolvendo essas estimati-
vas poderá resultar em valores divergentes dos registrados 
nas demonstrações financeiras devido às imprecisões ineren-
tes ao processo de estimativa. Essas estimativas e premissas 
são revisadas periodicamente. (f) A Companhia possuí incen-
tivo fiscal de ICMS e reconhece o efeito de duas Subvenções 
Governamentais relativas ao ICMS incidente sobre as vendas 
nas demonstrações financeiras de 31/12/2022. O reconheci-
mento destes tributos teve como base a Lei Complementar 
no. 160/2017, que permitiu tratar benefícios fiscais de ICMS 
como subvenções para investimento. Nos termos do parágra-
fo 3º, do artigo 19 da Lei 12.973/2014, o montante dessa sub-
venção deverá ser destinado para a rubrica “Reserva de in-
centivo fiscal” quando houver lucro suficiente. Adicionalmen-
te, nos termos da legislação vigente, esses incentivos fiscais 
deverão compor a base de cálculo dos tributos sobre o lucro 
quando da sua distribuição aos sócios. Em 2022, a Empresa 
reconheceu uma receita de subvenção com ICMS no valor de 
R$ 8.537 (R$4.509 em 2021), conforme demonstrado na nota 
explicativa 21. 4. Principais práticas contábeis As principais 
políticas contábeis utilizadas na elaboração e apresentação 
das Demonstrações Financeiras estão descritas abaixo e fo-
ram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresenta-
dos, salvo se indicado de outra forma: a) Caixa e equiva-
lentes de caixa Caixa e equivalentes de caixa incluem o cai-
xa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto 
prazo de liquidez imediata, resgatáveis no prazo de até 90 
dias das datas de transações e com risco insignificante de 
mudança de seu valor de mercado, sendo o ganho ou perda 
registrado no resultado do exercício respeitando a competên-
cia. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de 
caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria de ati-
vos financeiros ao valor justo por meio do resultado. b) Clien-
tes As contas a receber de clientes correspondem aos valo-
res a receber pela venda de mercadorias no curso normal das 
atividades da Companhia. São inicialmente, reconhecidas 
pelo valor justo. A perda estimada para créditos de liquidação 
duvidosa é reconhecida por estimativa com base em análise 
dos créditos em aberto, considerada suficiente para cobrir 
eventuais perdas na realização. A avaliação da Administração 
considera o histórico do cliente, a situação financeira e a posi-
ção de nossos assessores jurídicos quanto ao recebimento 
desses créditos para constituição dessa estimativa de perdas. 
c) Estoques São registrados pelo menor valor entre o custo e 
o valor líquido realizável. O custo é determinado utilizando-se 
o método do custo médio ponderado na aquisição de merca-
dorias para revenda e outros materiais de consumo. O valor 
líquido de realização é o preço de venda estimado no curso 
normal dos negócios. Quando necessário, os estoques são 
deduzidos por provisão para perdas por obsolescência, dete-
rioração ou baixo giro. d) Imposto de renda e contribuição 
socialO imposto de renda e a contribuição social do exercício 
corrente são calculados com base nas alíquotas de 15%, 
acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável exce-
dente de R$ 240 para imposto de renda e de 9% para a con-
tribuição social sobre o lucro líquido, já os tributos diferidos 
são calculados com base nas alíquotas de 15% para o impos-
to de renda e de 9% para a contribuição social. A despesa/
receita com imposto de renda e contribuição social compreen-
de os impostos de renda e contribuição social correntes e di-
feridos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhe-
cidos no resultado a menos que estejam relacionados à com-
binação de negócios ou a itens diretamente reconhecidos no 
patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. 
Conforme ICPC 22 – Incerteza sobre o Tratamento de Tribu-
tos sobre a Lucro, a Companhia avaliou o conceito trazido 
pela norma em relação a eventuais divergências de entendi-
mento com as autoridades fiscais, não identificando itens a 
serem destacados dentro de suas práticas. e) Investimentos 
Representado por participação societária em empresas coli-
gadas e controladas, avaliada pelo método da equivalência 
patrimonial, e deduzidos de provisão para fazer face às even-
tuais perdas, quando aplicável e propriedades para investi-
mentos. f) Imobilizado Demonstrado pelo custo histórico de 
aquisição ou adiantamentos efetuados, deduzido da depre-
ciação acumulada. Ajustado em 31/12/2016 pelo valor justo 
ou custo atribuído (deemed cost), conforme ICPC – 10 para 
os grupos de terrenos e edificações, com base em laudo de 
peritos independentes. O custo histórico inclui os gastos dire-
tamente atribuíveis necessários para preparar o ativo para o 
uso pretendido pela administração. A Companhia inclui no 
valor contábil de um item do imobilizado o custo de peças de 
reposição somente quando for provável que este custo pro-
porcionará futuros benefícios econômico. O valor contábil das 
peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e ma-
nutenções são contabilizados como despesas do exercício, 
quando incorridos. A depreciação está calculada e contabili-
zada pelo método linear, com base nas taxas societárias para 
as edificações e fiscais para os demais ativos depreciáveis. 
Os ganhos e as perdas em alienações são determinados pela 
comparação do valor de venda com o valor contábil e são re-
conhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais” na 
demonstração do resultado. A Companhia não possui bens do 
ativo imobilizado que espera abandonar ou alienar e que 
exigiriam a constituição de provisão para obrigações por 
descontinuação de ativos. g) Empréstimos e financiamen-
tos São reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido 
dos custos de transação incorridos na estruturação da opera-
ção, quando aplicável. Subsequentemente são apresentados 
acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período in-
corrido. h) Fornecedores São obrigações a pagar por bens 
ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso 
normal dos negócios, sendo classificadas como passivos cir-
culantes se o pagamento for devido no período de até um 
ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas 
como passivo não circulante. i) Demais ativos e passivos 
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que 
seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor 
da Companhia e se seu custo ou valor puder ser mensurado 
com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quan-
do a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída 
como resultado de um evento passado, sendo provável que 
um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo no futu-
ro. As provisões são registradas tendo como base as melho-
res estimativas do risco envolvido. Estão demonstrados por 
seus valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes rendimentos, encargos e 
atualizações monetárias incorridas até a data do balanço e, 
no caso dos ativos, retificados por provisão para perdas quan-
do necessário. j) Segregação entre circulante e não circu-
lante Os ativos e passivos são classificados como circulante 
quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra 
nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados 
como não circulantes. k) Ajuste a valor presente de ativos e 
passivos Quando aplicável, os ativos e passivos não circu-
lantes e os circulantes, quando o efeito é considerado rele-
vante em relação às demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto, são ajustados pelo valor presente. O ajuste a valor 
presente é calculado levando em consideração os fluxos de 
caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos 
implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os 
juros embutidos nas receitas, despesas e custos associados 
a esses ativos e passivos são descontados com o intuito de 
reconhecê-los em conformidade com o regime de competên-
cia dos exercícios. Posteriormente, esses juros são realoca-
dos nas linhas de despesas e receitas financeiras no resulta-
do por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros 
em relação aos fluxos de caixa. As taxas de juros implícitas 
aplicadas foram determinadas com base em premissas e são 
consideradas estimativas contábeis. l) Ativos e passivos 
contingentes O reconhecimento, a mensuração e a divulga-
ção das contingências ativas e passivas são efetuados da 
seguinte forma: Ativos contingentes não são reconhecidos 
contabilmente, exceto quando a Administração da Companhia 
possui total controle da situação ou quando há garantias reais 
ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem 
mais recursos. Passivos contingentes são reconhecidos con-
tabilmente levando em conta a opinião da assessoria jurídica, 
a natureza das demandas, a similaridade com outros proces-
sos, a complexidade no posicionamento de tribunais, entre 
outras análises da Administração da Companhia sempre que 
as perdas forem avaliadas como prováveis, o que ocasionaria 

uma saída de recursos para a liquidação das obrigações, e 
quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com su-
ficiente segurança. Os passivos contingentes classificados 
como perdas possíveis são divulgados em notas explicativas 
e os passivos contingentes classificados como perdas remo-
tas não requerem provisão e nem divulgação nas demonstra-
ções financeiras. A liquidação das transações envolvendo 
essas estimativas poderá resultar em valores significativa-
mente divergentes dos registrados nas demonstrações finan-
ceiras devido às imprecisões inerentes ao processo de sua 
determinação. A Companhia revisa suas estimativas e pre-
missas em período não superior a um ano. m) Receitas (i) 
Venda de mercadorias A receita operacional é reconhecida 
quando: (i) os riscos, benefícios e controle mais significativos 
inerentes as mercadorias forem transferidos para o contratan-
te, (ii) for provável que benefícios econômicos financeiros 
fluirão para a Companhia, (iii) os custos associados aos trans-
portes puderem ser estimados de maneira confiável, (iv) não 
haja envolvimento contínuo com os produtos vendidos, e (v) o 
valor da receita possa ser mensurado de maneira confiável. A 
receita é medida líquida de devoluções, impostos incidentes 
sobre as mercadorias e abatimentos. (ii) Receitas financeiras 
e despesas financeiras As receitas e despesas financeiras da 
Companhia compreendem: - Despesa de juros por contrata-
ção de empréstimos, financiamentos; - Receita oriundas de 
descontos obtidos; - Despesas com variações cambiais passi-
vas; - Receita com rendimentos de aplicações financeiras; - 
Receitas com variações cambiais ativas; As receitas e despe-
sas financeiras são reconhecidas conforme o prazo decorrido 
pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva 
de juros. n) Subvenções para investimentos e custeios As 
subvenções governamentais são reconhecidas quando há 
razoável segurança de que foram cumpridas as condições 
estabelecidas pelos governos concedentes e são apuradas e 
regidos de acordo com os termos dos convênios e legislação 
aplicáveis a cada benefício. Os efeitos no resultado são regis-
trados na contabilidade pelo regime de competência, onde a 
receita com subvenção é contabilizada no grupo das dedu-
ções da receita bruta - impostos incidentes, como contraparti-
da as rubricas contábeis de obrigações tributárias - passivo 
circulante ou impostos a recuperar - ativo circulante o) Lucro 
líquido por ação do capital É calculado com base no número 
total de ações do capital social, na data do balanço 
patrimonial. p) Ajuste de avaliação patrimonial Constituída 
para os bens do ativo não circulante (imobilizado). A realiza-
ção do ajuste de avaliação patrimonial, quando aplicável (ba-
sicamente pela baixa e depreciação do bem do ativo imobili-
zado avaliado) é registrada diretamente em lucros acumula-
dos no patrimônio líquido. q) Demonstrações dos fluxos de 
caixa As demonstrações dos fluxos de caixa foram prepara-
das pelo método indireto e estão apresentadas de acordo 
com o estabelecido pelo Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPC). 5. Caixa e equivalentes de caixa 
Descrição 2022 2021
Caixa e bancos conta movimento 11.565 89.262
Aplicações financeiras 117.197 1.791
Total 128.762 91.053
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de 
atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para 
investimento ou outros fins, sendo que a Companhia consi-
dera equivalente de caixa uma aplicação financeira de con-
versibilidade imediata em um montante conhecido de caixa 
e estando sujeita a um insignificante risco de mudança de 
valor. As aplicações em fundos de investimentos são remu-
neradas de acordo com a variação de suas respectivas cotas 
e a operação compromissada é remunerada à taxa média da 
variação do CDI, e podem ser resgatados de acordo com a 
necessidade de recursos da Companhia. 6. Clientes 
Descrição 2022 2021
Clientes 185.526 150.557
(-) Perdas para créditos 
 de liquidação duvidosa (i) (1.977) (1.684)
Total 183.549 148.873
Representado por saldos a receber referentes à venda de 
produtos e serviços. (i) A companhia adotou uma abordagem 
simplificada e realizou o cálculo da perda esperada toman-
do como base a expectativa de risco de inadimplência que 
ocorre ao longo da vida do instrumento financeiro. A empresa 
estabeleceu uma matriz de provisão que é baseada em seu 
histórico de perdas de crédito, ajustada por qualquer garantia 
financeira relacionada ao recebível. A perda estimada pela 
administração da companhia é considerada suficiente para 
cobrir eventuais perdas futuras de contas a receber. A com-
posição das contas a receber de clientes por idade de venci-
mento está assim apresentada:
Período 2022 2021
Valores a vencer 177.479 146.754
Valores vencidos:
Até 30 dias 6.837 3.148
De 31 a 60 dias 460 23
De 61 a 90 dias 91 43
De 91 a 120 dias 6 2
De 121 a 180 dias 442 234
Acima de 181 dias 211 353
Total 185.526 150.557
7. Estoques
Descrição 2022 2021
Mercadorias para revenda (i) 46.623 40.016
Adiantamentos à fornecedores 2.550 6.655
Importação em andamento 4.060 8.852
Total 53.233 55.523
(i) Representado substancialmente por produtos químicos.  
8. Impostos e contribuições a recuperar 
Descrição 2022 2021
ICMS (i) 4.197 549
IRPJ 362 362
CSL 130 130
PIS 30 55
COFINS 120 234
PIS e COFINS fazendário/previdenciário (ii) - 37.738
IPI 83 82
Total 4.922 39.150
Descrição 2022 2021
Circulante 3.169 38.740
Não circulante 1.753 410
(i) Representado substancialmente por créditos obtidos por 
aquisição de mercadorias. (ii) Em 27/09/21 ocorreu o trân-
sito em julgado de processo movido pela Basequímica S.A. 
nº 0013040-13.2007.4.03.6102, garantindo o direito à exclu-
são do ICMS da base de cálculo de apuração do PIS e da 
COFINS. Ao longo do exercício de 2021, a Empresa, com 
suporte de consultores, obteve os arquivos fiscais do perío-
do e efetuou as conciliações com as obrigações acessórias, 
apurando os valores referentes aos créditos deste processo 
de forma confiável, por meio do ICMS destacado em nota 
fiscal. Desta forma, foi reconhecido o valor de R$ 83.507 mil 
na rubrica contábil do PIS e COFINS a recuperar, sendo o 
principal de R$ 58.551 registrado na rubrica de outras receitas 
operacionais e os juros e correções monetárias de R$ 24.956 
registrados em receitas financeiras. Em 31/12/2021, o saldo 
atualizado dos processos relacionados à exclusão do ICMS 
da base de cálculo do PIS e da COFINS reconhecidos pela 
Companhia é de R$ 37.738 mil. O montante de R$ 45.769 
mil relacionado a estes créditos foi compensado com outros 
tributos federais no período de três meses findo em 2021 e 
o restante do saldo foi compensado com débitos adminis-
trados pela receita federal durante o exercício de 2022. 9. 
Dividendos a receber 
Descrição 2022 2021
Dividendos mínimos obrigatórios 6.072 1.044
Referente aos dividendos mínimos obrigatórios a receber, 
equivalente a 25% do resultado do período ajustado na forma 
da lei, da Companhia controlada “Transmog Transportes S.A”. 
10. Outros créditos
Descrição 2022 2021
Adiantamentos à funcionários 67 104
Adiantamentos diversos 34 45
Despesas antecipadas 206 462
Crédito a receber pela venda 
 de participações (i) 3.234 4.328
Total 3.541 4.939
Descrição 2022 2021
Circulante 3.541 1.705
Não circulante - 3.234
(i) Representado por valores a receber da venda de participa-
ção societária na empresa Biobase Alimentação Animal Ltda. 
Essa transação ocorreu em maio de 2020. O vencimento final 
dos valores a receber será em julho de 2023. A garantia para 

os valores a receber são o penhor das cotas alienadas. 11. 
Partes relacionadas 
Descrição 2021
Pessoa jurídica:
Transmog Transportes S/A 157
As operações com partes relacionadas são realizadas em 
condições especificas e em montantes significativos, refe-
re-se a recursos tomados que serão amortizados de acordo 
com prazos contratuais, podendo estes ser prorrogados se 
ambas as partes concordarem. Sobre estes saldos não inci-
dem quaisquer encargos financeiros. Caso estas transações 
fossem realizadas com terceiros, os valores poderiam sofrer 
alterações e gerar resultados diferentes para a Empresa. 12. 
Investimentos a. Composição do saldo - Em 31/12/2022

Descrição

Partic. 
da

Compa-
nhia

Total
ativo

Total
Passi-

vo

Patri-
mônio
líquido Valor

Transmog 
 Transp. S/A 100% 36.594 10.038 26.556 26.556
Sicoob 
 Credicitrus - - - - 61
Propriedade 
 para 
  investimento - - - - 3.560
Total dos
 investimentos 30.177
b. Movimentação do investimento

Descrição 2021
Result. 
Equiv.

Adi-
ções

Redu-
ção 2022

Transmog 
 Transp. S/A 6.018 25.566 (ii) 1.044 (i) (6.072) 26.556
Propriedade 
 p/ invest. – 
  Imóvel (iii) 3.560 - - - 3.560
Sicoob 
 Credicitrus 56 - 5 - 61
Total 9.634 25.566 1.049 (6.072) 30.177
(i) Representado pela distribuição de lucros da controlada 
para a controladora. (ii) Representado pelos dividendos não 
distribuídos – conforme AGO 08/04/2022. (iii) Essas proprie-
dades são mantidas pela companhia para a valorização do 
capital até sua utilização na operação. - Em 31/12/2021 a. 
Composição do saldo 

Descrição

Partic. da
Compa-

nhia
Total
ativo

Total
pas-
sivo

Patri-
mônio
líquido Valor

Transmogiana 
Transportes S/A 100% 9.287 3.269 6.018 6.018
Sicoob 
 Credicitrus - - - - 56
Propriedade para
  investimento - - - - 3.560
Total dos 
 investimentos 9.634
b. Movimentação do investimento

Descrição 2020

Re-
sult. 

Equiv.
Adi-

ções
Redu-

ção 2021
Transmogiana 
 Transportes S/A 2.666 4.396 - (i) (1.044) 6.018
Propriedade p/ 
 invest. – Imóvel (ii) - - 3.560 - 3.560
Sicoob Credicitrus 54 - 2 - 56
Total 2.720 4.396 3.562 (1.044) 9.634
(i) Representado pela distribuição de lucros da controlada 
para a controladora. (ii) Essas propriedades são mantidas 
pela companhia para a valorização do capital até sua utiliza-
ção na operação. 13. Imobilizado a. Composição do saldo

Taxas
de 

depre-
ciação
anual

2022 2021
Cus-
to + 

Depre-
ciação

Descrição AAP
Acumu-

lada
Líqui-

do
Líqui-

do
Terrenos - 15.150 - 15.150 15.150

Edificações
3,33% a 

10% 23.082 (6.782) 16.300 16.937
Veículos 20% 18.253 (2.292) 15.961 2.970
Máq. e 
 equipamentos 10% 6.502 (4.298) 2.204 1.833
Móveis e 
 utensílios 10% 785 (544) 241 218
Comp. e 
 periféricos 20% 2.077 (1.590) 487 558
Consórcios - 118 - 118 60
Construções 
 em and. - 5.037 - 5.037 2.224
Total 71.004 (15.506) 55.498 39.950
Em 2016, a Administração da Companhia contratou compa-
nhia especializada para a apuração do custo atribuído (dee-
med cost) de seus bens imobilizados, das contas de terrenos 
e edificações, que emitiu laudo técnico base para os regis-
tros. O resultado apurou um acréscimo no ativo imobilizado 
em contrapartida do patrimônio líquido na conta de ajuste de 
avaliação patrimonial. A Companhia também realizou o teste 
de recuperabilidade de seus bens do ativo imobilizado e con-
clui pela suficiência do fluxo de caixa das operações futuras 
da Companhia, não havendo necessidade de constituir pro-
visão para recuperação em seus ativos. b. Movimentação 
do custo + AAP 
Descrição 2021 Adições Baixas 2022
Terrenos 15.150 - - 15.150
Edificações 23.037 45 - 23.082
Veículos 3.242 15.321 (310) 18.253
Máq. e equipamentos 5.882 705 (85) 6.502
Móveis e utensílios 727 62 (4) 785
Comp. e periféricos 1.982 96 (1) 2.077
Consórcios 60 60 (2) 118
Construções em and. 2.224 2.814 (1) 5.037
Total 52.304 19.103 (403) 71.004
c. Movimentação da depreciação acumulada
Descrição 2021 Adições Baixas 2022
Edificações (6.100) (682) -   (6.782)
Veículos (272) (2.182) 162 (2.292)
Máq. e equipamentos (4.049) (278) 29 (4.298)
Móveis e utensílios (509) (37) 2 (544)
Comp. e periféricos (1.424) (166) - (1.590)
Total (12.354) (3.345) 193 (15.506)
14. Intangível a. Composição do saldo

Taxas
de 

amorti-
zação
anual

2022 2021
Amorti-

zação

Descrição
Cus-

to
acumu-

lada
Líqui-

do
Líqui-

do
Softwares 20% 401 (210) 191 128
Ágio – 
 (Goodwill) (i) - 310 - 310 310
Total 711 (210) 501 438
(i) O ágio é representado pela diferença positiva entre o valor 
pago pela aquisição das cotas da empresa Transmog Trans-
portes S/A e o valor patrimonial dessas cotas na data da tran-
sação, conforme nota explicativa 12. A companhia monitora 
o desempenho financeiro da sua controlada com a finalidade 
de realização de impairment do valor em referência. b. Movi-
mentação do custo 
Descrição 2021 Adições Baixas 2022
Softwares 321 87 (7) 401
Ágio 310 - - 310
Direito de uso 16 - (16) -
Total 647 87 (23) 711
c. Movimentação da amortização
Descrição 2021 Adições Baixas 2022
Softwares (193) (17) - (210)
Direito de uso (16) - 16 -
Total (209) (17) 16 (210)
15. Empréstimos e financiamentos

2022 2021
Não Não

Modalidade
Circu-
lante

circu-
lante

Circu-
lante

Circu-
lante

Em moeda nacional:
  Capital de giro 9.715 5.124 16.717 14.788
Total 9.715 5.124 16.717 14.788
Para os empréstimos contratados em moeda nacional, os en-
cargos contratuais para capital de giro são de 6,39 % ao ano 
a 8,08% ao ano. Os vencimentos finais dos empréstimos do 
não circulante são de janeiro de 2024 a junho de 2024. As ga-
rantias são alienações e avais para as operações há também 
cessão de direitos creditórios (duplicatas) que variam de 40% 
a 50%. (a) Abaixo estão apresentadas as movimentações nos 
empréstimos e financiamentos: 

2022 2021
Saldos iniciais 31.505 54.467
(+) Captação de empréstimos 
 e financiamentos - 10.000
(-) Liquid. dos empréstimos, 
 financ., juros e variações (18.427) (39.320)
(+) Juros 1.761 3.119
(+) Variação Cambial Passiva - 8.518
(-) Variação Cambial Ativa - (5.279)
Total 14.839 31.505
(b) Os vencimentos dos contratos a longo prazo estão repre-
sentados da seguinte maneira:
Ano Valor
2024 5.124
Total 5.124
16. Fornecedores

Descrição 2022 2021
Fornecedores nacionais 40.524 49.638
Fornecedores de serviços 9.350 6.625
Fornecedores internacionais 9.885 16.337
Total 59.759 72.600
Refere-se principalmente aos valores a pagar aos fornece-
dores de produtos necessários para revenda e distribuição e 
serviços de terceiros a pagar. A composição dos fornecedores 
por idade de vencimento está assim apresentada:
Período 2022 2021
Valores a vencer 56.092 71.758
Valores vencidos:
Até 30 dias 3.666 564
De 31 a 60 dias 1 229
De 61 a 90 dias - 49
Total 59.759 72.600
17. Obrigações tributárias
Descrição 2022 2021
Correntes:
  IRRF 988 819
  ICMS 232 175
  COFINS 96 109
  PIS 29 25
  IRPJ 10.598 23.852
  CSLL 4.278 8.941
  Parcelamento de ICMS (i) 5.092 6.434
  Outros 152 136
Total 21.465 40.491
Circulante 17.683 35.366
Não Circulante 3.782 5.125
(i) No último semestre de 2021, a Empresa aderiu ao Pro-
grama de Parcelamento de ICMS junto à Secretaria do Es-
tado de São Paulo, processos nº 00835689-2, 00838679-3 
e 00840028-2 que promove a regularização de débitos de 
ICMS não inscritos em dívida ativa. Os vencimentos finais 
dos parcelamentos do não circulante são de janeiro de 2024 
a novembro de 2026. 18. Tributos diferidos
Descrição 2022 2021
Ativo não circulante
Imposto de renda sobre:
Perdas esperadas sobre contas a receber 297 253
Provisão para demandas judiciais 415 108
Contribuição social sobre:
Perdas esperadas sobre contas a receber 178 151
Provisão para demandas judiciais 248 65
Total ativo 1.138 577
Passivo não circulante
Imposto de renda sobre:
Ajuste de avaliação patrimonial 3.178 3.216
Contribuição social sobre:
Ajuste de avaliação patrimonial 1.906 1.930
 Total passivo 5.084 5.146
O ativo e passivo diferido de imposto de renda e contribuição 
social sobre o lucro líquido foi constituído considerando as 
alíquotas vigentes e são decorrentes de adições e exclusões 
temporárias ao lucro contábil na apuração do lucro real fiscal. 
São registrados levando-se em consideração sua realização 
e exigência desses tributos. Movimentação do saldo: 
Descrição 2021 Adições Baixas 2022
Ativo
IR e CS sobre:
 Perdas esp. 
  sobre contas a receber 404 950 (879) 475
 Provisão para 
  demandas judiciais 173 490 - 663
Total ativo 577 1.440 (879) 1.138
Passivo
IR e CS sobre:
Ajuste de avaliação 
 patrimonial 5.146 - (62) 5.084
Total passivo 5.146 - (62) 5.084
19. Provisão para demandas judiciais
Descrição 2022 2021
Trabalhistas (i) 2.435 206
Cíveis (i) 339 523
Tributárias - 112
Total 2.774 841
(i) A Companhia está discutindo na justiça ação de nature-
zas indenizatória e trabalhista. Na opinião dos assessores 
jurídicos, o desfecho desses processos é de perda remota, 
possível ou provável em valores inferiores ao da causa. Des-
sa forma, a Administração da companhia optou em consti-
tuir provisão para demandas judiciais, para fazer face às 
eventuais perdas futuras para as ações com expectativa de 
perda provável. Ainda, conforme os assessores jurídicos há 
demandas com expectativa de perda possível nos valores de 
3.803 mil e 2.774 mil, em 31/12/2022 e de 2021, respecti-
vamente. Há depósitos judiciais no montante de 24 mil em 
31/12/2022 (49 mil em 2021). Os desfechos das demandas 
não são praticáveis de serem estimados no momento diante 
das características especialíssimas da justiça. O montante é 
considerado suficiente para cobrir eventuais perdas com as 
ações em curso. De acordo com as legislações vigentes, as 
operações da Companhia estão sujeitas a revisões pelas au-
toridades fiscais em períodos prescricionais diferentes para 
os diversos impostos e contribuições federais, estaduais e 
municipais. Juntamente com a assessoria jurídica a admi-
nistração da Companhia não identificou eventos passados 
que se caracterizassem por uma contingência ou riscos 
relevantes do qual seja provável ou possível que um recurso 
econômico seja requerido para provisioná-lo ou liquidá-lo, 
além dos mencionados na nota explicativa. (a) Movimentação 
das provisões para contingências e depósitos judiciais:

Depósitos Provisão 
judiciais para contingência

Saldos em 1º/01/2021 237 267
Redução (473) (61)
Aumento 285 635
Saldos em 31/12/2021 49 841
Redução (28) (112)
Aumento 3 2.045
Saldos em 31/12/2022 24 2.774
20. Patrimônio líquido a. Capital social: Está composto 
por 62.000.000 de ações ordinárias, nominativas e sem va-
lor nominal em 31/12/2022 e em 31/12/2021. b. Reserva de 
lucros: b.1 Reserva de retenção de lucros: referente à re-
tenção dos lucros acumulados até 31/12/2022 e de 2021 nos 
valores de R$ 226.968 mil e de R$ 118.238 mil, respectiva-
mente, e tem a finalidade de capitalização da companhia para 
futuras destinações, conforme deliberação dos acionistas da 
Companhia. b.2 Reserva Legal: É constituída à razão de 5% 
do lucro líquido apurado em cada exercício nos termos do 
art. 193 da Lei 6.404/76, até o limite de 20% do capital so-
cial. b.3 Reserva de incentivos fiscais: Os incentivos fiscais 
passaram a ser registrados diretamente no resultado, sendo 
posteriormente, quando do encerramento das demonstrações 
financeiras anuais, constituídos como “Reserva de incentivos 
fiscais” no grupo de “Reserva de lucros” até o valor limite do 
lucro tributável. c. Ajuste de Avaliação Patrimonial: Regis-
trado com base em laudo técnico de peritos independentes, 
refere-se à atribuição de novo valor para bens do ativo imobi-
lizado. A realização se dá por depreciação, baixa ou alienação 
dos bens avaliados e está registrada diretamente em lucros 
acumulados no patrimônio líquido. d. Dividendos mínimos 
obrigatórios: O estatuto social da Companhia determina a 
distribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 15% do 
resultado do período ajustado na forma da lei. Os dividendos 
a pagar foram destacados do patrimônio líquido no encerra-
mento do exercício e registrados como obrigação no passivo. 
Os dividendos a pagar foram calculados conforme segue: 
Descrição 2022
Lucro líquido do exercício 186.814
(-) Reserva legal (3.188)
Base de cálculo para cálculo dos
 dividendos mínimos obrigatórios 183.626
Dividendos propostos – 15% 27.544
21. Receita operacional líquida A receita líquida de vendas 
possui a seguinte composição:
Descrição 2022 2021
Receita operacional bruta
Venda de mercadorias 1.379.696 1.004.154

1.379.696 1.004.154
Deduções da receita bruta
Impostos incidentes sobre vendas (279.146) (208.472)
Subvenção governamental 8.537 4.509
Devoluções e abatimentos (24.088) (10.939)

(294.697) (214.902)
Total 1.084.999 789.252
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22. Despesas com vendas
Descrição 2022 2021
Fretes (76.418) (45.261)
Comissão representantes (17.698) (12.012)
Outras despesas com vendas (738) (883)
Total (94.854) (58.156)
23. Despesas gerais e administrativas 
Descrição 2022 2021
Serviços terceiros (17.156) (10.028)
Pessoal (23.588) (18.575)
Ocupação (329) (164)
Utilidades e serviços (426) (458)
Informática (844) (724)
Despesas gerais (6.842) (4.189)
Publicidade e propaganda (83) (56)
Depreciação (despesas) (3.313) (1.258)
Perda estoque obsoleto (307) -
Tributos, taxas e contribuições (845) (588)
Total (53.733) (36.040)
24. Outras receitas líquidas 
Descrição 2022 2021
Perda pela venda de ativo imobilizado (11) (173)
Recuperação de crédito – 
 PIS e COFINS – nota 8 - 58.551
Recuperação de crédito – Outros 871 302
PECLD (627) (1.427)
Provisão para contingências (1.912) (574)
Outras receitas e despesas 1.215 818
Total (464) 57.497
25. Resultado financeiro líquido 
Descrição 2022 2021
Receitas financeiras:
Rendimentos de aplicações financeiras 11.950 2.324

Descontos obtidos 2.334 1.211
Juros ativos e atualização 
 monetária – nota 8 727 25.794
Variação cambial ativa 3.741 5.279
Resultado das operações 
 com derivativos - 2.341
(-) Pis/Cofins sobre receitas financeiras (701) (1.351)

18.051 35.598
Despesas financeiras:
Juros s/ emp. e financiamentos (1.761) (3.119)
Variação cambial (4.288) (8.518)
Descontos concedidos (694) (384)
Despesas bancárias (207) (298)
Juros passivos (720) (290)
Outras despesas financeiras (7) (76)

(7.677) (12.685)
Total 10.374 22.913
26. Ebitda contábil ajustado O Ebitda contábil é uma meto-
dologia utilizada para medição da performance operacional 
da Companhia, consiste no lucro antes dos efeitos do imposto 
de renda e da contribuição social, resultado financeiro líquido, 
depreciações e amortizações, e resultado com transações 
não operacionais. 
Descrição 2022 2021
Lucro antes da tributação 263.494 259.916
(+) Depreciações e amortizações 3.362 1.262
(-/+) Resultado financeiro líquido (10.374) (22.913)
Ebitda 256.482 238.265
(%) do Ebitda sobre a receita 
 operacional líquida 23,64% 30,19%
27. Gerenciamento de risco A Companhia apresenta expo-
sição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos 

financeiros: • Risco de crédito; • Risco de liquidez; • Risco de 
mercado; e • Risco operacional. Essa nota apresenta informa-
ções sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos 
supramencionados, os objetivos da Companhia, políticas e 
processos para a mensuração e gerenciamento de risco. Ris-
co de crédito: É o risco de prejuízo financeiro da Companhia 
caso um cliente ou contraparte em um instrumento financeiro 
falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que sur-
gem principalmente dos recebíveis da Companhia. Risco de 
liquidez: É o risco em que a Companhia irá encontrar dificul-
dades em cumprir com as obrigações associadas com seus 
passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à 
vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Com-
panhia na Administração de liquidez é de garantir, o máximo 
possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir 
com suas obrigações a vencer, sob condições normais, sem 
causar perdas a terceiros ou com risco de prejudicar a repu-
tação da Companhia. A Companhia utiliza de sistemas de in-
formação e ferramentas de gestão que propiciam a condição 
de monitoramento de exigências de fluxo de caixa e da otimi-
zação de seu retorno de caixa em investimentos. A Compa-
nhia tem como política operar com alta liquidez para garantir 
o cumprimento de obrigações operacionais e financeiras pelo 
menos por um ciclo operacional, isto inclui o impacto potencial 
de circunstâncias extremas que não podem ser razoavelmen-
te previstas, como desastres naturais e movimentos cíclicos 
do mercado de commodities. Risco de mercado: É o risco 
que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de 
câmbio e taxas de juros, têm nos ganhos da Companhia ou 
no valor de suas participações em instrumentos financeiros. O 

objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e 
controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâ-
metros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. Ris-
co de moeda Em relação aos empréstimos, substancialmen-
te, a Companhia tem como prática buscar captações na sua 
moeda funcional para não ficar exposta à variação cambial. 
Assim, sua exposição ao risco de moeda para empréstimos 
e financiamentos não é significativo. Risco de taxa de juros A 
Companhia busca obter as taxas de juros de suas operações 
de aplicações financeiras e de empréstimos e financiamentos 
atreladas ao Certificado de Depósito Interbancários – CDI, 
criando um hedge natural para os saldos. Além disso, a dí-
vida bancária tem taxas de juros fixas, para as quais busca 
ter como teto o CDI médio previsto para o prazo de vigência 
das operações. Risco operacional: É o risco de prejuízos 
diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas 
associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura 
da Companhia e de fatores externos, exceto riscos de crédito, 
mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências 
legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de com-
portamento. Gestão de capital: A política da Companhia é 
manter uma sólida base de patrimônio para manter a con-
fiança dos seus credores e do mercado, além de manter o 
desenvolvimento futuro do negócio. A dívida da Companhia 
para relação ajustada do capital ao final do exercício é apre-
sentada a seguir:
Descrição 2022 2021
(+) Empréstimos e financiamentos 14.839 31.505
(-) Caixa e equivalentes de caixa (128.762) (91.053)
(=) Dívida líquida (A) (113.923) (59.548)

Total do patrimônio líquido (B) 330.514 210.254
Relação da dívida sobre 
 o patrimônio líquido (A/B) (34,47) (28,32)
28. Instrumentos financeiros por categoria Os valores 
contábeis e a separação por categoria dos ativos e passivos 
financeiros são como segue: 
Ativos 2022 2021
Custo Amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 128.762 91.053
Clientes 183.549 148.873
Recebíveis de partes relacionadas - 157
Total 312.311 240.083
Passivos
Custo Amortizado
Empréstimos e financiamentos bancários 14.839 31.505
Fornecedores 59.759 72.600
Pagáveis a partes relacionadas 27.544 26.253
Total 102.142 130.358
29. Cobertura de seguros A Administração da Companhia 
mantém cobertura de seguros contra incêndio e riscos di-
versos para bens do imobilizado e dos estoques, por valo-
res considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, 
considerando a natureza de sua atividade. As premissas de 
riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do 
escopo de auditoria de demonstrações financeiras, conse-
quentemente não foram auditadas pelos nossos auditores 
independentes.
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Aos Administradores e Acionistas da BASEQUÍMICA S.A. 
Ribeirão Preto - SP Opinião Examinamos as demonstra-
ções financeiras da Basequímica S.A., que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos flu-
xos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo 
das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira da Basequímica S.A., em 31 
de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações financeiras”. Somos independentes em relação à 
companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 

Relatório dos Auditores Independentes Sobre as Demonstrações Financeiras
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previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsa-
bilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropria-
da para fundamentar nossa opinião. Responsabilidade da 
administração pelas demonstrações financeiras A Admi-
nistração é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuida-
de operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas ope-
rações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 

pela Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidade do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações fi-
nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, in-

dependentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas in-
tencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimen-
tos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a ade-
quação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do 
uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria ob-
tidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, de-

vemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nos-
so relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Co-
municamo-nos com os responsáveis a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. 

Ribeirão Preto SP, 27 de janeiro de 2023.
BLB Auditores Independentes 

CRC 2SP023165/O-2
Rodrigo Garcia Giroldo 

CRC 1SP222658/O-9
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